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RESUMO 

A monografia em questão objetiva analisar o software GeoGebra como recurso educativa para 

as aulas de geometria observando aspectos pedagógicos e alguns aspectos técnicos. Como 

objetivos específicos pode-se citar: apresentar e descrever as características principais desta 

ferramenta, sugerir o uso software GeoGebra como apoio pedagógico nas diferentes áreas das 

ciências exatas e propor um instrumental para a aplicação de um estudo de caso. Percebe-se 

de imediato que colocar os computadores nas escolas não é suficiente, pois os esforços devem 

estar concentrados, também, na formação e na atualização dos professores. A tecnologia 

questionada neste trabalho por si só não aumenta necessariamente o desempenho dos alunos, 

mas garante um ambiente de estudo próximo da realidade dos adolescentes de hoje que 

convivem cotidianamente com um cenário informatizado, e torna as aulas distantes do caráter 

tradicional da educação. Assim, é proposto também um sequência investigativa para um 

estudo de caso onde o pesquisador poderá vivenciar e analisar o programa em questão. 

Portanto, este trabalho de conclusão de curso fortalece a proposta de Informática Educativa 

como apoio às aulas de Matemática dentro das escolas e universidades 

. 

Palavras-chave: Geometria Dinâmica, Informática Educativa, Formação de Professores 
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INTRODUÇÃO 

A Educação Matemática é uma área do conhecimento que está em desenvolvimento no 

Brasil, desde a década de 1960, e surgiu a partir da preocupação de Matemáticos e de 

professores de Matemática dos três níveis – fundamental, médio e superior – sobre os 

encaminhamentos metodológicos da sua prática educativa (PETRONZELLI, 2002).  

Embora nas últimas décadas, em decorrência do movimento da Educação Matemática, 

tenha ocorrido um desenvolvimento acentuado em abordar o ensino de Matemática munido de 

maior significado, para o aluno, ainda prevalecem fortemente, aspectos do currículo 

tradicional de Matemática na prática educativa. Desta forma, autores, como Chagas (2001), 

Pereira (2004) e Valente (2000) dissertam sobre os problemas encontrados no ensino de 

Matemática. 

Segundo Chagas (2001), os obstáculos encontrados nesta área do saber dizem respeito 

a três fatos: O primeiro está relacionado ao ensino de Matemática desvinculado da realidade e 

do cotidiano do aluno. No segundo, é possível identificar que boa parte dos professores de 

Matemática ainda ensina essa disciplina de forma "rotineira", predominando a cultura de que 

o importante é "vencer" o conteúdo a qualquer custo. O terceiro diz respeito a maturidade dos 

alunos com relação ao conteúdo que vai ser transmitido pelo professor, que de acordo com a 

autora, muitas vezes o professor não tem o cuidado de verificar se realmente os alunos 

encontram-se preparados para enfrentar assuntos novos. 

Além de considerar as contribuições da Educação Matemática para o melhor 

entendimento do ensino da Matemática, há ainda que se considerar um outro componente 

importante e que começa a ganhar espaço no cenário escolar: a utilização do computador no 

ensino. De acordo com Filatro (2004, p.29): 

O papel do aluno, do professor, da avaliação e até a própria definição do que 
é saber estão sendo repensados, à medida que computadores e redes 
eletrônicas invadem os espaços de aprendizagem tradicionais, ofertando 
inovações de imagem, som, movimento, hipertextualidade, virtualidade e 
realidade virtual. 

 

Não se trata apenas de utilizar o computador, mas compreender de que forma as 
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tecnologias da informação e comunicação contribuem para o aperfeiçoamento do ensino e da 

aprendizagem. Isso passa forçosamente pela formação do professor e da adaptação da escola, 

que na concepção de Olinda & Lima (2006, p. 47) é um espaço que precisa “rever-se 

globalmente, constituindo-se como uma comunidade de aprendizagem, onde se formam 

intérpretes de si mesmos e do mundo”. 

Utilizar as tecnologias digitais no ensino, portanto, não se mostra atividade simples, 

pois o uso de computadores em educação coloca novas questões ao sistema. Não se trata de 

simplesmente rejeitar o computador no ensino ou de considerá-lo como ferramenta que 

resolverá todos os problemas. É preciso adquirir uma opinião crítica e equilibrada sobre seu 

uso na educação. Isso, contudo, demanda vivência, experimentação. 

Durante os momentos de “convivência” com autores desta área de estudo, pude 

perceber, que esta ferramenta poderia ser útil nas aulas de Geometria Plana considerando as 

dificuldades comumente enfrentadas por professores e alunos no processo de ensino e de 

aprendizagem de Geometria. Santos e Martinez (2000, pg.09) fazem o seguinte comentário: 

“Estamos passando por um momento em que os cursos de Desenho e Geometria sofrem uma 

redução no número de créditos, isto é, a Geometria passa por um período de 

‘esquecimento’”. Essa afirmação é fácil de ser constatada no dia-a-dia escolar, de forma que 

essa ausência do ensino de conteúdos geométricos fortaleceu a busca por um estudo mais 

aprofundado nesta matéria. 

No desenvolvimento do trabalho, procurou-se minimizar a dicotomia presente na 

Matemática no sentido de restituir a cumplicidade da Geometria e da Álgebra, que, segundo 

Pavanello (2004, p. 03): 

“A prioridade dada, ainda recentemente, à álgebra, tanto na pesquisa como 
no ensino da matemática, acabou por desenvolver somente um tipo de 
pensamento. É necessário, portanto, restabelecer o equilíbrio, retomando-se 
o ensino da geometria.”  

 

Buscando um modo de minimizar dificuldades presentes no ensino-aprendizagem de 

Geometria este trabalho se propõe examinar uma ferramenta capaz de contextualizar o assunto 

em pauta tornando as aulas mais dinâmicas e os alunos mais motivados. 
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Partindo da hipótese que o software GeoGebra é um software qualificado a atender as 

necessidades do usuário(professores e alunos) .  

Desta forma, o objetivo geral se propõe analisar o software GeoGebra como recurso 

educativo para as aulas de geometria observando aspectos pedagógicos e aspectos técnicos. 

Como objetivos específicos pode-se citar: apresentar e descrever as características principais 

desta ferramenta (linguagem, clareza, interação, interface etc) e sugerir o software GeoGebra 

como apoio pedagógico nas diferentes áreas das ciências exatas. 

As primeiras providências para a realização deste trabalho foi uma revisão 

bibliográfica e uma pesquisa descritiva através de um instrumental de estudo de caso. Na 

revisão bibliográfica foi possível dialogar com os autores no sentido de melhor fundamentar 

as experiências coletadas durante a pesquisa. Um outro benefício decorrente da pesquisa 

bibliográfica, como aspecto da revisão bibliográfica, consiste em descobrir o que outros 

pesquisadores da temática já produziram e quais as reflexões decorrentes destes trabalhos.  

Com relação ao estudo de caso descritivo realizou-se também observações de 

resultados passados de pesquisa da autora e iniciou-se uma descrição de um modelo de estudo 

de caso para a prática do software GeoGebra.  

Este trabalho monográfico está organizado em três capítulos, além desta introdução e 

das considerações finais. O Capítulo I está subdividido em duas seções onde a primeira 

destaca o Ensino da Matemática enfocando o processo de modernização desta disciplina 

durante o século XX e a segunda retrata um breve comentário a cerca da formação do 

professor dessa disciplina nos dias atuais.. No Capítulo II foi estudado as aplicações da 

Informática Educativa na área das exatas retratada como Geometria Dinâmica. Ainda neste 

capítulo, é apresentada uma descrição do software GeoGebra e suas características bem como 

uma breve análise desses Recursos multimídias aplicados ao ensino. No Capítulo III é descrito 

um breve instrumental para a realização de um Estudo de Caso utilizando como recurso o 

GeoGebra, descrevendo o desenvolvimento do experimento bem como todos os seus passos. 

As Conclusões fazem o fechamento deste breve trabalho, onde se encontra uma síntese do 

estudo e orientações para a aplicação do Estudo de Caso bem como uma análise crítica deste 

método.  
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1. ENSINO DE MATEMÁTICA 

A presente seção está dividida em dois tópicos: Um breve comentário a cerca do 

processo de modernização do ensino da matemática e uma abordagem sobre a formação do 

professor nos cursos de Licenciatura em Matemática. 

1.1. A modernização do Ensino da Matemática 

As mudanças no sistema econômico, por volta do final do século XIX, contribuíram 

para reformas no Ensino da Matemática. O Sistema agrícola estava apenas adaptado às 

demandas modernas e as indústrias tomavam impulso em razão da Revolução Industrial. Este 

era o cenário do fim do século XIX e início do século XX. 

Por volta de 1900 a matemática costumava servir como um paradigma para o 

pensamento lógico, a matemática escolar tinha um caráter estático e desligado das aplicações 

práticas com conteúdos bastante elementares.   

Por outro lado a indústria e o comércio ofertavam não apenas uma instrução 

matemática, como também conhecimentos mais modernos e avançados para renovação do 

ensino da Matemática. Este movimento iria desencadear mais tarde o que ficou conhecido 

como Movimento da Matemática Moderna (MMM). 

Este Movimento realizou-se inicialmente em alguns países os quais podemos destacar: 

Inglaterra, Prússia, França e Alemanha visando sempre as reformas curriculares nas escolas 

secundárias. (VALENTE, 2004) 

As estratégias adotadas pelos países em busca da Matemática unificada trouxeram os 

seguintes resultados: fusão dos diferentes ramos da matemática, ensino teórico e prático, 

intuição e experiência no ensino da matemática, mais desenvolvimento para o cálculo 

diferencial e integral  e formação de professores de Matemática ( TAVARES, 2002). 

Seguindo essa tendência mundial, o Brasil também foi palco de transformações e 

movimentos em busca de uma matemática moderna e unificada durante o século XIX e início 
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do século XX. Nesse período o Brasil passa por um intenso processo de urbanização e 

industrialização com crescente desenvolvimento de mão-de-obra. 

Segundo Valente(2004), no Brasil as modificações para o ensino da matemática foram 

discutidas, principalmente, durante a reforma a Reforma de Francisco Campos ocorrida em 

1931 bem como durante a Reforma de Gustavo Capanema ocorrida em 1942. Valente (2004) 

explica que as discussões visavam a renovação no ensino da matemática. 

O mesmo autor ainda pontua que Euclides Roxo teve um papel de destaque durante o 

referido período impulsionando os movimentos nacionais e internacionais de renovação do 

ensino de Matemática. As idéias do mesmo diziam respeito, entre outras reivindicações, à 

fusão dos diferentes ramos da matemática (aritmética, geometria e álgebra), à reestruturação 

de todo o currículo em torno do conceito de função e a introdução de noções de Cálculo 

diferencial e Integral para alunos do secundário. 

Rocha (2001) enfatiza que duas alterações da reforma Francisco Campos são aplicadas 

até os dias de hoje: a presença da matemática no currículo de todas as séries e o estudo 

conjunto, em uma única disciplina, dos diversos ramos da matemática. 

“Os agentes responsáveis pela promoção dessas idéias no Ensino de Matemática eram 

as Universidades, Institutos de Matemática, Grupos de Estudos e Ministério da Educação e 

Cultura e suas extensões competentes.”( BORGES, 2005, p. 35). 

O Movimento da Matemática Moderna realizou-se no Brasil, especialmente entre 1960 

e 1970, provocando mudanças significativas nas práticas escolares. Conjunturas que 

antecederam o movimento foram indispensáveis para a realização este fato: criação do 

Conselho nacional de Pesquisa (CNPq), criação do Instituto Nacional de Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA), I Congresso Nacional de Ensino da Matemática no curso secundário dentre 

outros.  

A modernização do ensino da matemática foi um movimento mundial que se efetivou 

de diversas maneiras em diferentes países desde o início do século passado. Ainda hoje os 

pesquisadores em Educação Matemática estudam como trabalhar e ensinar os diferentes 

quadros dessa ciência de forma entrelaçada. 
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1.2 A formação do professor de Matemática 

A formação profissional do professor é realizada através de cursos de Licenciatura que 

existem em diferentes áreas do conhecimento. Estes cursos são ministrados em instituições de 

ensino superior e preparam o futuro professor para atuar no ensino da disciplina em que este 

foi habilitado.  

“Um curso de Licenciatura é um curso de graduação que habilita o 
graduado a lecionar em curso de primeiro e segundo graus e, em certas 
circunstâncias, em cursos do terceiro grau. O licencia do, além das 
disciplinas de matemática, estuda assuntos relacionados à didática e 
psicologia voltados ao ensino, bem como faz estágios orientados, os quais 
possibilitam a graduando manter um contato com o ambiente de trabalho e 
colocar em prática várias habilidades estudadas e adquiridas durante o 
curso” (KRUKOSKI, 2007, p.2) 

 

Desde a criação dos cursos de Licenciatura as instituições vêm sofrendo 

transformações como a que aconteceu com as Licenciaturas Plenas de Matemática e Física em 

1974. Estas passaram então a ser uma habilitação da Licenciatura em Ciências definidas pelo 

Conselho Federal de Educação (CFE). Após algum tempo de reação contrária é que se 

concretizaram estes cursos específicos. Desta forma, pode-se comprovar através da história 

que as Licenciaturas passaram por obstáculos que refletem em problemas sofridos pela 

comunidade científica até hoje. 

“Está posto o desafio de se repensar os cursos de Licenciaturas. Este desafio requer a 

imersão de novas tecnologias nos projetos pedagógicos dos cursos de formação de professores 

na universidade.” (CAMPANI, 2005, p.18) 

Os cursos de formação de professores têem por finalidade formar profissionais 

responsáveis para atuar na educação escolar, e é em virtude disso a preocupação com as 

limitações sofridas por estes cursos. Para Campani é urgente a necessidade de um novo 

modelo de formação de professores e para justificar este fato a autora atribui que os currículos 

das Licenciaturas estão atrelados a: 

 

“a) submissão da proposta pedagógica à organização institucional; 
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 b) isolamento da escola de formação; 
 c) distanciamento entre as instituições de formação de professores e o 
sistema de ensino da educação básica; 
 d)  desconsideração do repertório de conhecimento dos professores em 
formação; (...) 
 e) ausência de conteúdos relativos às tecnologias da informação e 
comunicação.  (CAMPANI, 2005, p.19) 

 

O fato é que pesquisas efetivadas por Pereira(2004), Campani(2005) e Aragão (2006) 

evidenciam que o projeto de formação de professores não está mais respondendo às 

necessidades dos futuros professores. 

No caso da organização curricular dos licenciandos em matemática o problema fica 

mais grave devido o abismo que existem nos currículos entre disciplinas de caráter 

pedagógico e disciplinas de Matemática Pura. Assim, pode-se concluir que a separação dos 

conteúdos estudados no Bacharelado e na Licenciatura é um problema antigo que necessita de 

solução. Moreira e David(2005) redimensionam a matemática em duas vertentes: Matemática 

Científica e  Matemática Escolar que de acordo com estes autores são conhecimentos que 

necessitam de integração no que diz respeito a formação de professores de matemática que 

muitas vezes nos cursos de licenciatura de hoje são dicotomizados. 

Além disso, existe a necessidade de um currículo atual que contemple as necessidades 

reais de um professor de matemática do século XXI, onde os alunos passam grande parte de 

suas vidas em frente de um computador seja para trabalhos escolares e/ou profissionais, ou 

seja, ainda para lazer. Segundo Cruz (2001) é importante na formação do professor o domínio 

da técnica da instrumentação eletrônica a serviço da educação pois é usando todos os meios 

disponíveis que se torna acessível o conhecimento e a informação.  

 

“Tantas atribuições exigem que o professor passe por uma transformação, 
para a qual é necessário que se preencham muitas condições. Além de 
salários justos e condições adequadas de trabalho, que não estão ainda 
garantidos para todos os profissionais do Brasil, é preciso garantir aos 
professores uma preparação básica para ouso dos novos meios.” (CRUZ, 
2001, p. 51) 

  

A formação do professor de matemática está pautada em disciplinas teóricas, de uma 
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forma estática, ignorando inclusive as tecnologias computacionais que podem auxiliar sua 

compreensão dentro de uma visão reformulada. Segundo Pereira (2004, p.66) "os professores 

desconhecem as ferramentas que a tecnologia coloca em suas mãos; falta ao professor em 

geral, tempo e recursos financeiros para a constante atualização que exige os ambientes 

informatizados". Os cursos de licenciatura representam a oportunidade de inserir os futuros 

professores no contexto dos ambientes informatizados de aprendizagem. Surge então a 

necessidade de rever o currículo destes profissionais e redirecioná-lo sempre que preciso a fim 

de combater essa resistência, que ainda existe, à ferramenta computacional em sala de aula. 

Um exemplo muito próximo da ausência de disciplinas informatizadas nos cursos de 

formação de professores é a Licenciatura em matemática do INSTITUTO FEDERAL DE 

EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÁ - UNED CARIRI que é um curso 

relativamente recente da instituição citada, curso implantado no século XXI e no entanto 

dedica uma pequena quantidade de horas  as novas tecnologias apesar do IFCE ser um centro 

de produção tecnológica (ver anexo 01). 

Repensar este currículo tem por objetivo ainda acompanhar as novas tecnologias que 

hoje podem ser relativas a computação mas no próximo século estas podem ter perdido o 

valor pedagógico dando espaço para um outro artefato de igual ou maior importância para os 

costumes da sociedade da época e assim sucessivamente este pode ser revisto sempre que 

preciso.  
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2. INFORMÁTICA EDUCATIVA 

“A internet é um novo meio de comunicação, ainda incipiente, mas que pode 
nos ajudar a rever, a ampliar e a modificar muitas das formas atuais de 
ensinar e de aprender” (MORAN, 2001, pg :63) 

 

A informática é um conjunto de conhecimentos e técnicas que trabalha a informação 

munida do computador. Informática educativa é esse sistema de informação aplicado na 

escola. Borges Neto (1999), assim define Informática educativa: a natureza do trabalho com 

uso do computador na escola. Pode ser classificada em: Informática aplicada à educação, 

informática na educação, informática educacional e informática educativa. Para a utilização 

da informática educativa a instituição deve conter três elementos base para a aplicação deste 

recurso: uma sala reservada para o laboratório de informática onde ficam instalados os 

computadores, profissionais para fazer a manutenção das máquinas e profissionais 

capacitados para a aplicação da informática educativa com os alunos. 

Segundo Valente (1993), os estudantes devem ser ensinados a buscar e a usar a 

informação e o computador deve propiciar as condições para que o aluno exercite a 

capacidade de procurar e selecionar informações, resolver problemas e aprender com 

independência. 

A informática quando utilizada na escola, representa uma solução a mais que a escola 

dispõe para resolver problemas como a falta de interesse do aluno, escassez de fontes de 

pesquisa na biblioteca e a ausência de inclusão digital dos estudantes. Além de possibilitar o 

aluno a criar, comunicar-se e resolver problemas junto ao computador. 

Não podemos deixar de comentar à cerca da realidade em que os estudantes das 

escolas públicas vivem diante da utilização dessas mídias na sala de aula. É importante 

considerar que esses recursos informatizados muitas vezes não estão disponíveis e a inclusão 

de informática educativa na escola depende de projetos educativos alimentados do apoio do 

governo do estado. Dessa forma o contato do aluno com as novas tecnologias demanda tempo 

e dinheiro. A presente pesquisa parte da situação em que a escola utiliza o sistema 

informatizado em seu Projeto Pedagógico. 
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2.1. Software de Geometria Dinâmica  

Software é um programa computacional composto por uma seqüência de instruções, 

que é interpretada e executada por um processador. Segundo informações do dicionário 

Priberam, processador é um circuito integrado que constitui a unidade central do computador. 

Por Geometria dinâmica entende-se a geometria realizada em computador. Santana (2002) diz 

que o termo “geometria dinâmica” é utilizado para qualificar os softwares que utilizam a 

estrutura de programação da geometria computacional, para representar os elementos de 

construção da geometria euclidiana e descritiva em calculadoras e computadores. Em outras 

palavras, os elementos que compõem o desenho se transformam, na tela do computador, 

mantendo sempre as relações de cada situação. 

Assim, software de Geometria Dinâmica é o programa computacional que representa 

os elementos geométricos dinamicamente.  

Os softwares de geometria dinâmica são considerados softwares educativos que 

segundo Santana (2002) são os programas que tem por objetivo oferecer condições e 

possibilidades aos professores para o desenvolvimento de atividades didáticas assistidas, junto 

aos seus alunos em laboratório de informática escolar. A geometria Dinâmica possibilita ao 

aluno a manipulação simbólica dos elementos geométricos na tela do computador. Esta 

característica ímpar da geometria dinâmica transforma a geometria estática, aquela trabalhada 

sem os recursos tecnológicos, em uma geometria mais “leve e solta” com movimentos 

práticos e instantâneos conhecidos como manipulação simbólica. Várias construções são 

evidenciadas em questão de segundos. 

Marrades e Guitiérrez (2000) ressaltam que as duas maiores contribuições dos 

softwares de geometria dinâmica são propiciar um ambiente em que os alunos possam 

experimentar livremente, checando suas intuições e conjecturas e, segundo, propiciar 

maneiras não tradicionais de ensino e aprendizagem de conceitos e métodos matemáticos. O 

que complementa a idéia de Santana (2002) que pontua que o software permite que o meio 

escolar redescubra a Geometria através da manipulação simbólica e as modificações pelo 

arrastar. 
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2.2. Recursos multimídias aplicados ao ensino - Softwares educacionais 

 Muitas são as áreas que necessitam de recursos multimídias para a praticidade e 

realização do dever: engenharia, arquitetura, medicina etc. Observando-se dessa forma pode-

se entender que entre os objetivos principais da área educativa encontre-se a inserção de 

recursos midiáticos nos programas de ensino. Entende-se por multimídia qualquer 

combinação de textos, gráficos, sons, vídeos, animações etc através da máquina 

computacional. 

Matemática é uma disciplina que tradicionalmente oferece dificuldade aos alunos por 

tratar de assuntos que exijam grande abstração é então na multimídia que esta disciplina pode 

se valer de grande poder de simulação. Além disso, esses recursos tecnológicos possibilitam 

que assuntos difíceis ganhem aplicações práticas, dinâmicas e lógicas (PRIMO, 1996) 

O software (programa computacional) é o recurso mais aplicados nas áreas de exatas e 

pode representar uma calculadora, eixos de coordenadas cartesianas,  aplicativos, prancheta 

para desenho etc. O trabalho em questão se limita a apresentar o GeoGebra que simula um 

ambiente interativo de Geometria para construção de gráficos. 

2.3 O software GeoGebra 

Software de Geometria dinâmica que reúne álgebra e cálculo diferencial. Foi 

desenvolvido pelo austríaco Markus Hohenwalter e traduzido por Humberto Bortolossi (MG), 

Herminio Borges Neto (CE), Alana Paula Araújo Freitas (CE), Alana Souza de Oliveira (CE) 

e Luciana de Lima (CE). O Projeto Telemeios na Universidade Federal do Ceará matem um 

site na Internet com informações sobre o GeoGebra – Download, Manual do usuário,  

familiarização, etc.- http://tele.multimeios.ufc.br/~geomeios/. 

A versão utilizada neste estudo foi a  2.7.1.0 e este ocupa apenas 32,0 KB em disco. 

É um software livre que vem sendo premiado por sua precisão e rapidez. Pode ser 

utilizado diretamente pela Internet, sem necessidade de instalação,sendo necessário,para este 

caso,do pacote JRE Java Runtime Environment (comum aos navegadores mais atuais),ou ser 

http://tele.multimeios.ufc.br/~geomeios/
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instalado diretamente no computador. O software dispõe de duas janelas uma para a 

representação geométrica outra para a representação algébrica, fazendo uma conexão entre 

estes dois pontos de vista. Por causa da necessidade do uso da ferramenta na sala de aula, 

iniciei a pesquisa utilizando este software; seguem abaixo algumas características do produto 

que justificam a escolha do software nesta pesquisa:  

 

• Software livre (código fonte disponível); 

• Gratuito; 

• Auto executável; 

• Interface traduzida; 

• Dualidade de funções; 

• Funciona em Linux e Windows; 

• Possibilita a comprovação de Propriedades Geométricas. 

 

A possibilidade de movimentar figuras, mantendo as propriedades e as proporções 

iniciais da construção, tem sido a característica mais admirada pelos alunos durante a 

utilização do software.  

Da mesma forma justifico a escolha deste software pelo simples fato de a tradução 

deste ter minha colaboração juntamente com outros pesquisadores do Laboratório Multimeios 

onde pesquiso sobre orientação desde 2006. 

O GeoGebra pode ser usado com qualquer propósito por qualquer usuário e este pode 

distribuí-lo livremente de acordo com a GNU (General Públic License). Poderá ainda efetuar 

o download a partir da Internet de forma a obter as versões mais recentes da aplicação. Em 

www.geogebra.at encontra-se  o código fonte Java do GeoGebra e informações sobre a 

tradução do GeoGebra. Neta mesma página o usuário você encontra o link para download. É 

http://www.geogebra.at/
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recomendado usar GeoGebra WebStart que garante que você está sempre utilizando a versão 

mais atual do GeoGebra, eliminando instalações complicadas ou procedimentos de 

atualizações. 

Qualquer usuário pode fazer a instalação individual do programa, é fácil e rápido. 

Nota: o usuário pode usar o GeoGebra Web off line também.  

O software GeoGebra oferece uma janela algébrica a esquerda, como mostra a figura 

01, onde o usuário é capaz de acompanhar a sua construção com os representantes algébricos 

como coordenadas de um pontos, equações diversas, ângulos dentre outros entes geométricos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FIGURA 01 – INTERFACE DO SOFTWARE GEOGEBRA 

Fonte: Software GeoGebra 2.7.1.0 
 

Ainda na interface do software pode ser encontrada uma janela geométrica que é a área 

de trabalho das construções geométricas realizadas pelo usuário. Esta janela pode aparecer 

http://www.geogebra.at/index.php?option=com_content&task=blogcategory&id=70&Itemid=57&lang=en
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para o usuário como uma tela branco ou ainda com os eixos fica a critério do aluno. Existe o 

Campo de Entrada de texto utilizado para inserir diretamente comandos como pontos, 

equações, polígonos respeitando sempre as entradas obrigatórias para cada comando. 

Os botões situados na parte superior da interface são conhecidos como Barra de 

Ferramentas e estas servem como um link para a utilização de certas ferramentas. 

 

 

 

FIGURA 02: OPÇÕES DE BOTÕES 
Fonte: GeoGebra 2.7.1.0 

 

O software também possibilita funções básicas como menu Arquivo, menu Editar, 

menu Exibir, Opções, Janela e Ajuda. Essas opções de comando possibilitam e facilitam ao 

usuário gravar figuras e construções, abrir documentos, exportar o documento em html, a 

refazer suas construções em caso de erro, a exibir na área de trabalho apenas as janelas 
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necessárias e outras funções como mostra a figura 03. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 03: OPÇÕES DO SUB MENU ARQUIVO 
Fonte: GeoGebra 2.7.1.0 
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3. GEOGEBRA COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA O ENSINO DE 

MATEMÁTICA: PROPOSTA DE ESTUDO DE CASO 

 

Esta seção tem o propósito de compreender e discutir a inserção do software 

GeoGebra na prática pedagógica e suas consequências, buscando indícios de possíveis 

contribuições para o ensino de Matemática. A proposta que se segue poderá ser aplicada em 

um Estudo de Caso como forma de verificar hipóteses e colher resultados significativos no 

processo de avaliação do software GeoGebra e assim colaborar com o ensino aprendizagem 

de Matemática. 

3.1. Proposta de Pesquisa: Roteiro Instrucional 

Segundo Benbasat(1087) o Estudo de Caso possui características específicas que 

precisam ser observadas: o fenômeno é estudado no contexto onde ocorre; os dados são 

coletados mediante múltiplos meios; a complexidade da unidade é intensivamente estudada. 

Para iniciar um estudo de caso, seja qual for a área de estudo, é necessário seguir 

algumas orientação, com o objetivo de instruir o pesquisador/estudante quanto aos aspectos 

relacionados ao referido caso: escolha do local e do objeto de estudo, descrever população e 

amostra, instrumento de coleta de dados, reflexão acerca dos resultados encontrados etc. 

Fornecer uma sequencia para a apresentação do estudo de caso e elaboração dos resultados é 

uma proposta que assegura que não sejam omitidos ou esquecidos dados considerados 

importantes para a caracterização do estudo(VENTURA, 2007). 

A proposta em questão tem início na escolha do software no caso o GeoGebra seguida 

da justificativa da escolha deste. Em seguida a identificação do local de estudo descrevendo-

se o motivo da escolha e os critérios. Assim, inicia-se uma caracterização Geral do Estudo de 

caso marcando população e amostra, perfil dos investigados bem como descrição do ambiente 

físico. 

A proposta de pesquisa em questão está constituída das seguintes providências iniciais: 
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• Esclarecimento do grupo pesquisado acerca do estudo;  

• Aplicação de um questionário sócio-econômico para caracterizar os 
investigados; 

• Aplicação de pré-teste de caráter exploratório a fim de fazer uma sondagem na 
área específica da Geometria que pretende-se pesquisar.  

• Reserva de um laboratório de informática viável para a realização do 
experimento;  

• Aplicação de um Estudo Dirigido com apresentação do software GeoGebra à 
turma pesquisada; 

• Aplicação de um pós-teste com a finalidade de comparar resultados. 

• Realização de uma entrevista para fundamentar resultados. 

3.2. Desenvolvimento do Experimento 

O experimento constitui-se na aplicação de um pré-Teste aplicado com dia e data pré 

definidos de preferência no local da pesquisa e durante uma aula de matemática para não 

comprometer a dinâmica da escola ou Universidade. Trata-se de um teste composto por 

algumas questões conceituais sobre o assunto a ser pesquisado. Em seguida realiza-se um 

estudo dirigido sobre o mesmo tema utilizando-se como ferramentas: um texto contendo as 

instruções acerca das atividades, e o próprio software GeoGebra. As atividades do estudo 

dirigido devem ser desenvolvidas nas dependências de um laboratório de informática e 

contando com um número mínimo de máquinas trabalhando normalmente. O software 

utilizado na pesquisa deve está disponível em todas as máquinas utilizadas durante o estudo 

dirigido havendo necessidade de instalação prévia. O pesquisador deve realizar um 

planejamento prévio para identificar a necessidade de monitores e de recursos antes do 

encontro.  

Por fim, aplica-se um pós-teste que é o mesmo pré-teste agora aplicado em período 

diferente. O Pós teste procura investigar o resultado e a influência do estudo  dirigido em cada 

aluno sendo os dois testes comparativos para a obtenção dos resultados. Verifica-se em anexo 

a este trabalho um modelo de pré e pós teste na área de Geometria Plana e do Estudo Dirigido 
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a fim de nortear possíveis pesquisas. 

Para o armazenamento e manipulação dos dados, o pesquisador poderá fazer uso de  

planilhas eletrônicas como o Calc e Excel. Este é um pacote officer da Microsoft para sistema 

operacional Windows e o Calc é um pacote do BrOfficer distribuído gratuitamente para a 

edição de planilhas de base de dados. Estes programas organizam os resultados de maneira 

precisa e fazem diversos tipos de representação simbólica. 

O pesquisador deverá disponibilizar na pesquisa ordenadamente os resultados do 

levantamento socioeconômico, do pré teste, do pós teste e da entrevista respectivamente. Os 

resultados podem ser apresentados através de gráficos de barras, de colunas ou de linhas. Os 

pré e pós testes são comparativos, então, os resultados gráficos se apresentam sempre de 

forma complementar de preferência superpostos para facilitar a leitura.  

Devido a complexidade do estudo de caso em definir muitos elementos para retratar a 

situação, espera-se da pesquisa um resultado de natureza particular impossibilitando assim 

generalizações.  Cesar (2005 p.3) disserta sobre algumas desvantagens do método tais como: 

“os dados podem ser facilmente distorcidos ao bel prazer do pesquisador, para ilustrar 

questões de maneira mais efetiva e os estudos de caso não fornecem base para generalizações 

científicas”. A autora ainda escreve que quando o objetivo é relatar experiência e contribuir 

para o processo de aprendizagem a complexidade desaparece.  

 

 

 

 

 

 



 26 

CONCLUSÕES 

Softwares educacionais vem ajudando alunos e professores a tornarem o aprendizado 

mais eficiente, rápido e prático. Os educadores bem como seus ambientes de formação 

tornam-se obrigados a incluir a tecnologia dinâmica em seus planejamentos e programas de 

curso. 

O software GeoGebra se propõe a auxiliar os estudiosos da área de ciências exatas no 

momento pedagógico não sendo este por si só o responsável pelo resultado do processo 

educativo mas um recurso que torna as aulas e os estudos práticos. 

A necessidade de novos programas de formação do professor de Matemática, 

orientados para trabalhar com alunos do Século XXI foi constatado também por Pereira 

(2004) e Nascimento (2002) onde o domínio da técnica, o domínio pedagógico e o domínio do 

conteúdo matemática se encontram para a qualificação do docente.  

Partindo da situação que o profissional tem o domínio da técnica, da ciência e da 

didática apenas resta a socialização das experiências escrevendo estudos de caso para 

fornarem base para futuros estudos.  

Para concluir a recomendação principal é a inclusão das novas tecnologias em Projetos 

pedagógicos, formação direcionada do professor e principalmente a implantação nas 

Licenciaturas uma carga horária dedicada as tecnologias da Informação e Comunicação. 
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ANEXO 01 

MATRIZ CURRICULAR 
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ANEXO 02 

PRÉ TESTE / PÓS TESTE 

 

01. O que é um paralelogramo? Dê exemplos. 

 

02. Classifique como verdadeiro (V) ou falso (F): 

a) Todo retângulo é um paralelogramo.   (   ) 

b) Todo paralelogramo é retângulo.         (   ) 

c) Todo quadrado é retângulo.                 (   ) 

d) Todo retângulo é quadrado                  (   ) 

e) Todo paralelogramo é losango             (   ) 

     f) Todo quadrado é losango                       (   ) 

 

03. Associe a primeira coluna com a segunda: 

( 1 ) quadrilátero que possui os quatro                                     (     )  

           ângulos retos e os quatro lados iguais.   

                                                                                                                     

      ( 2 ) paralelogramo obliquângulo                                                 (     ) 

 

      ( 3 )  polígono que tem os lados iguais dois a dois 

     e os quatro ângulos retos                                                  (    )  

 

( 4 ) o quadrilátero que tem todos os lados iguais                                   

      e os ângulos opostos iguais dois a dois.                                          (      ) 
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ANEXO 03 

ESTUDO DIRIGIDO 
 
Paralelogramos 
 

1. Os pontos médios de um quadrilátero qualquer formam os vértices de um 
paralelogramo? 

1 – Construir um quadrilátero 

• Clicar no botão polígono e marcar quatro pontos na janela geométrica 

2 – marcar os pontos médios dos lados do quadrilátero 

• clicar no botão ponto médio e selecionar os pares de pontos consecutivos. 

3 – unir os pontos médios traçando segmentos a fim de formar um outro quadrilátero 

• clicar no botão polígono e selecionar os pontos médios construídos. 

4- observar a relação existente entre os lados do novo quadrilátero na janela geométrica. 

CONCLUSÃO: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
____________________ 
 
 
2. Observe o retângulo abaixo. Qual a relação entre α e β, sabendo que o segmento que 
intercepta a diagonal é perpendicular a esta? 

 
 
 
 
1- construir a reta que contem o segmento AB. 



 34 

Clicar no botão Reta definida por dois pontos e marcar dois pontos na janela geométrica. 
2- construir a reta que contém o segmento AC. 
Clicar co botão Reta perpendicular , em seguida clicar no ponto A e depois na reta que contém 
ente ponto, por último criar um novo ponto C sobre esta reta construída. 
3- construir a reta que contém o segmento CD. 
Clicar no botão Reta paralela e em seguida clicar no ponto C e depois na reta que contém o 
segmento AB.  
4- construir a reta que contém o segmento BD. 
Clicar no botão Reta paralela e em seguida clicar no ponto B e depois no reta que contém o 
segmento AC. Por fim construa o ponto D na interseção dos dois últimos segmentos 
contruídos. 
5- construir o quadrado ABCD. 
Clicar no botão Polígono e em seguida selecionar os vértices A,B,C e D construídos. 
6- Esconder as retas a, b, c e d construídas 
Clicar com o botão direito do mouse sobre a reta e desmarcar a opção “exibir objeto” 
7- traçar a diagonal do retângulo. 
Clicar no botão Segmento definido por dois pontos e selecionar o ponto A e o ponto D. 
8- criar a reta perpendicular a diagonal. 
Clicar no botão Reta perpendicular e depois marcar a diagonal e o ponto B. 
9- Identificar o ponto de interseção 
Clicar no botão Interseção de dois objetos e em seguida clicar na diagonal e na reta 
perpendicular criada. 
10- Esconder a reta perpendicular 
Clicar com o botão direito sobre a reta e desmarcar a opção “exibir objeto” 
11- Construir o segmento perpendicular 
Clicar no botão Segmento definido por dois pontos e em seguida clicar no vértice B e no 
ponto de interseção criado. 
12-construir os ângulos α e β. 
Clicar no botão Ângulo e clicar nos segmentos que limitam estes ângulos de acordo com a 
figura. 
13- Observar na janela algébrica o valor destes ângulos. 
 
CONCLUSÃO: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
____________________ 
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3. Qual a relação entre as bissetrizes de dois ângulos consecutivos de um paralelogramo? 

 
1° Construa um paralelogramo 

• Clicar no botão Reta definida por dois pontos e criar os pontos A e B na janela 
geométrica. 

• Em seguida clicar no botão Reta paralela e marcar na janela geométrica o ponto C fora 
da reta anterior depois selecionar a reta que contém os pontos A e B. 

• Construir o segmentos AC com o botão Segmento definido por dois pontos  
• Clicar no botão Reta paralela e selecionar na janela geométrica o segmento AC e em 

seguida clicar no ponto B. 
2° Criar as bissetrizes dos ângulos consecutivos. 
-clicar no botão Bissetriz e em seguida marcar os seguimentos que limitam um ângulo 
qualquer do paralelogramo. 
-repetir o procedimento anterior para o ângulo consecutivo. 
 
3° Marcar os ângulos formados pelas bissetrizes. 
-Utilizar o botão Ângulo 
 
CONCLUSÃO: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
____________________ 
 
 
 
 


